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RESUMO 

Trata-se de uma Revisão Sistemática da literatura realizada em 6 etapas. Com 
objetivo de investigar na literatura o nível de empatia dos estudantes de medicina 
ao longo da graduação, através de estudos utilizando a Escala Jefferson. Como 
resultado foram selecionados 16 estudos, sendo 50% realizados na América do 
Sul, 30% no Brasil e 25% na Ásia. Observou-se que 3 (18,75%) estudos 
mostraram declínio, 1 (manteve-se estável, 2 (12,5%) mostraram aumento, 6 
(37,5%) não mostraram diferença significativa e 4 apresentaram oscilações no 
nível de empatia ao longo dos anos. Foi possível identificar variações do escore 
de empatia ao longo dos anos, e evidenciar fatores influenciadores nas 
diferenças de empatia. Ressalta-se que o domínio da empatia permite que a 
relação médico-paciente seja efetiva na pesquisa saúde-doença, habilidade 
importante desde a graduação, salientando a necessidade de novos estudos, a 
fim de esclarecer com maior exatidão as mudanças da empatia ao longo da 
graduação. 
 
Palavras-chave: Empatia; Estudantes de Medicina; Educação Médica; Escala 
Jefferson; Relação médico-paciente. 

 

INTRODUÇÃO  

Empatia é uma palavra de origem grega cujo significado é o entendimento do 
sentimento e a perspectiva do outro. É uma habilidade cognitiva complexa 
considerada como um “dom” que pode ser aperfeiçoado durante a vida. Foi 
introduzida no contexto da medicina em 1918 por Elmer Ernest Southard e está 
associada a melhores resultados diagnósticos e terapêuticos. Diferencia-se da 
simpatia por esse ser um sentimento desencadeado pelo sofrimento e dor de 
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seu paciente influenciado por sua própria emotividade e não apenas pelo 
compartilhamento da dor. (1) 

A empatia é composta por quatro dimensões. Entre elas, a afetiva, sendo a 
capacidade de compreender os sentimentos do outro; moral, definida pela 
motivação para querer compreendê-los; cognitiva, que busca compreender 
corretamente os sentimentos e comportamental, possui capacidade de transmitir 
que compreende os sentimentos. (2) 

A medicina é uma união da ciência, da sabedoria e do contato do paciente, sendo 
essencial como esse conjunto chega a este. Assim, o conhecimento e o domínio 
sobre a empatia possibilitam, antes de descobrir a enfermidade, conhecer o 
indivíduo, suas potencialidades e fragilidades que possam vir a influenciar na 
história natural da doença, beneficiando na assistência e conduta médica. (3) 

A qualidade das interações entre os médicos e pacientes têm grande impacto na 
saúde destes, haja vista o modo com que o profissional analisa a situação, as 
perspectivas e os sentimentos do paciente, com o objetivo de ajudar. Desse 
modo, o enfermo compartilha melhor sua história e queixas, além de aumentar 
sua certeza sobre o que está sentindo, favorecendo para um diagnóstico e 
recuperação eficaz. 

Nesta perspectiva, é de extrema importância que durante o período de 
graduação de estudantes de medicina, seja abordado técnicas e ferramentas 
sobre empatia, com o intuito de sensibilizar, manter ou aumentar os níveis dessa 
habilidade cognitiva, haja vista a influência no processo saúde-doença. (1)  

Existem diversos instrumentos desenvolvidos para mensurar a empatia. Dentre 
eles, pesquisadores da Jefferson Medical College, nos Estados Unidos da 
América, desenvolveram a Escala Jefferson de Empatia (JSE) para graduar a 
empatia. Existem três tipos de versões apropriadas para cada público, sendo 
elas a versão HP, para médicos e outros profissionais da saúde. E duas escalas 
para estudantes, a versão S, especialmente para estudantes de medicina e a 
versão HPS, para estudantes não médicos. O conteúdo de todas é semelhante, 
com algumas particularidades que reflete a orientação empática na versão dos 
alunos, e o comportamento empático na versão dos profissionais. Sendo 
traduzida e adaptada para o Brasil por Paro e colaboradores (2012). (4) (5) 

A partir do entendimento acerca da empatia e das ferramentas desenvolvidas 
para mensurar a empatia, diversos estudos foram desenvolvidos a fim de avaliar 
a empatia dos estudantes de medicina ao longo da graduação.  

Alguns identificaram um declínio da empatia clínica ao longo dos anos, como em 
estudos realizados nos Estados Unidos, Europa e China. (6) (7) Em contraste, 
alguns estudos realizados no Japão, Irã, Etiópia e Portugal contestaram tais 
resultados. (8) (9) (10) (11) Podendo existir diferentes motivos para resultados 
diferentes, dentre eles os contextos culturais e as diferentes formas 
educacionais. 
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Diante da relevância do tema e sua importância para formação médica, a 
motivação para esse estudo é responder ao questionamento: Existem mudanças 
significativas da empatia dos estudantes de medicina ao longo da graduação? 
Desse modo, essa revisão investiga na literatura o conhecimento produzido 
acerca da avaliação do nível de empatia dos estudantes de medicina ao longo 
da graduação, por meio da Escala Jefferson. 

 

OBJETIVO  

Investigar na literatura o conhecimento produzido acerca da avaliação do nível 
de empatia dos estudantes de medicina ao longo da graduação, por meio da 
Escala Jefferson. 

 

METODOLOGIA 

Trata-se de um estudo de Revisão Sistemática da literatura, utilizando as 
informações já existentes e publicadas a respeito da temática, reunidas de forma 
organizada por meio de pesquisa, análise crítica e síntese.  Sendo percorridas 
as etapas, a saber:  

● Etapa 1 - Seleção dos descritores e palavras chaves e elaboração 
da questão de pesquisa;  

● Etapa 2 - Busca de estudos nas bases de dados; 
● Etapa 3 - Extração de dados para software Rayyan; 
● Etapa 4 - Seleção dos estudos;  
● Etapa 5 - Avaliação dos estudos primários;  
● Etapa 6 - Análise e síntese dos resultados. (12) 

 

Na primeira etapa, referente a seleção dos descritores e elaboração da questão 
de pesquisa ocorreu por meio do uso da estratégia PICO (P refere-se ao 
Paciente ou Problema; a letra I à Intervenção; a C ao Controle ou Comparação; 
e a letra O refere-se à Outcome, traduzido por desfecho ou resultados). (13) 
Sendo, a questão norteadora da pesquisa: Existem variações significativas da 
empatia dos estudantes de medicina ao longo da graduação? 

A estratégia de busca utilizada foi a combinação dos descritores: (Educação 
médica OR) AND (Empatia OR) AND (Estudantes de medicina OR). A busca foi 
realizada no mês de maio de 2021 por meio das bases de dados: PUBMED, 
LILACS e SCIELO. 

Na fase de extração dos dados, o pesquisador principal utilizou-se do software 
Rayyan. A plataforma Rayyan, Computing Research Institute®, é gratuita e tem 
como proposta contribuir na etapa de avaliação inicial e seleção de estudos mais 
apropriados para a pesquisa. (14) 
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Além disso, para esta pesquisa, foram cadastrados o pesquisador principal e 
mais dois pesquisadores auxiliares, que contribuíram para a seleção dos 
estudos, conforme os critérios de elegibilidade dos artigos, os quais foram: 
estudos que avaliaram a empatia dos estudantes de medicina ao longo da 
graduação, que estivessem disponíveis na íntegra gratuitamente em qualquer 
idioma e que utilizassem em sua metodologia a Escala Jefferson ou alguma de 
suas variações, até a data da pesquisa nas bases de dados e extração para o 
Rayyan. Quanto aos critérios de exclusão, tem-se revisões sistemáticas, teses e 
dissertações. 

A escala de Jefferson é um instrumento autopreenchido de 20 itens possuindo 
três domínios: Tomada de perspectiva, um grande componente da empatia; 
Compaixão, definido como a combinação de empatia e grau de simpatia, sendo 
uma parte especial do relacionamento médico e paciente e Capacidade de se 
colocar no lugar do outro. Sendo que as respostas são baseadas na escala tipo 
Likert de sete pontos, sendo 1 “discordo fortemente” a 7 “concordo fortemente”. 
Os valores obtidos são somados e a pontuação final representa o escore da 
empatia. (4) 

Por fim, para a análise e síntese dos resultados dos artigos em sua íntegra, foi 
confeccionado pelo pesquisador uma planilha no Excel para a coleta dos dados 
relevantes para responder aos objetivos do estudo, com adaptações dos dados 
propostos no instrumento elaborado e validado por Ursi, o qual contempla 
aspectos relacionados à identificação do artigo, ao ano, país, autores, periódico, 
características metodológicas e avaliação dos resultados e discussão. (15) 

 

RESULTADOS 

Do total de estudos encontrados (N=324), compõem essa amostra 16 estudos. 
Abaixo o fluxograma das etapas percorridas na presente revisão. 
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Figura 1. Fluxograma do Processo de Seleção dos Artigos 

 

  

Na Tabela 1 estão contidos resultados dos estudos selecionados 
organizados em título, autor, data e país. 

 

Tabela 1: Síntese dos estudos primários, oscilação do nível de empatia por faixa 
etária, sexo, ano do curso e pelos domínios: Tomada de Perspectiva; Compaixão 
e Capacidade de se colocar no lugar do outro. 

 

N° TÍTULO/AUTOR/ 

ANO/PAÍS 

RESULTADOS 

NÍVEL POR SEXO E 
FAIXA ETÁRIA 

NÍVEL POR ANO 
DA GRADUAÇÃO 

NÍVEL SEGUNDO 
DOMÍNIOS DE 
EMPATIA 

1 La orientación 
empática en los 

Escala Jefferson de Alunos do quarto 
ano tiveram maior 

Não foi analisado 

https://medicina.usmp.edu.pe/medicina/horizonte/2010_2/Art5_Vol10_N2.pdf
https://medicina.usmp.edu.pe/medicina/horizonte/2010_2/Art5_Vol10_N2.pdf
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estudiantes de 
medicina humana 
de la Universidad 
de San Martin de 
Porres 

Ubillús Arriola, G., 
et al 

2010; Peru 

Empatia (JSE) 

 

As mulheres 
apresentaram 
pontuação maior do 
que os homens 
(60%) 

A faixa de 25-28 anos 
foi a com maior 
pontuação. 

pontuação na 
orientação 
empática em 
relação aos alunos 
do primeiro ano.  

por domínios. 

 

 

2 Does Empathy 
Decline in the 
Clinical Phase of 
Medical 
Education? A 
Nationwide, Multi-
Institutional, 
Cross-Sectional 
Study of Students 
at DO-Granting 
Medical Schools. 

HOJAT, 
MOHAMMADREZ
A., et al 2020; EUA 

Escala Jefferson de 
Empatia (JSE) 

  

Não avalia idade. 
Mulheres obtiveram 
escores de empatia 
mais altos do que os 
homens em todos os 
anos do curso de 
medicina 

Declínio 
estatisticamente 
significativo nos 
escores de empatia 
foi observado ao 
comparar os alunos 
nas fases pré-
clínica e clínica da 
faculdade de 
medicina); no 
entanto, a 
magnitude do 
declínio foi 
insignificante. 

 

Não mostraram 
diferenças 
significativas. 

3 Análise da 
empatia no 
estudante de 
medicina da 
Faculdade de 
Medicina - 
Unifenas - BH ao 
longo da 
graduação. 

VANESSA VILELA 
CAIRES 2019; 
Belo Horizonte, 
Brasil 

Escala Jefferson de 
Empatia (JSE) 

 

Gênero feminino 
(59,5%). Média de 
24,4 anos.  

Não há diferença 
estatística 
significativa nos 
níveis de empatia 
entre os períodos 
ao longo da 
graduação, em 
relação à área da 
futura atuação e ao 
gênero.  

Escore 
“Compaixão”, 
“Capacidade de 
colocar-se no lugar 
do outro”, só existe 
influência 
estatisticamente 
significativa dos 
fatores gênero e 
período nos 
participantes no 4º 
período.  

Escores do sexo 
feminino 
mostraram-se mais 
elevados quando 
comparados ao 

https://medicina.usmp.edu.pe/medicina/horizonte/2010_2/Art5_Vol10_N2.pdf
https://medicina.usmp.edu.pe/medicina/horizonte/2010_2/Art5_Vol10_N2.pdf
https://medicina.usmp.edu.pe/medicina/horizonte/2010_2/Art5_Vol10_N2.pdf
https://medicina.usmp.edu.pe/medicina/horizonte/2010_2/Art5_Vol10_N2.pdf
https://medicina.usmp.edu.pe/medicina/horizonte/2010_2/Art5_Vol10_N2.pdf
https://www.ncbi.nlm.nih.gov/pmc/articles/PMC7242173/
https://www.ncbi.nlm.nih.gov/pmc/articles/PMC7242173/
https://www.ncbi.nlm.nih.gov/pmc/articles/PMC7242173/
https://www.ncbi.nlm.nih.gov/pmc/articles/PMC7242173/
https://www.ncbi.nlm.nih.gov/pmc/articles/PMC7242173/
https://www.ncbi.nlm.nih.gov/pmc/articles/PMC7242173/
https://www.ncbi.nlm.nih.gov/pmc/articles/PMC7242173/
https://www.ncbi.nlm.nih.gov/pmc/articles/PMC7242173/
https://www.ncbi.nlm.nih.gov/pmc/articles/PMC7242173/
https://www.ncbi.nlm.nih.gov/pmc/articles/PMC7242173/
https://www.ncbi.nlm.nih.gov/pmc/articles/PMC7242173/
http://tede2.unifenas.br:8080/jspui/handle/jspui/269
http://tede2.unifenas.br:8080/jspui/handle/jspui/269
http://tede2.unifenas.br:8080/jspui/handle/jspui/269
http://tede2.unifenas.br:8080/jspui/handle/jspui/269
http://tede2.unifenas.br:8080/jspui/handle/jspui/269
http://tede2.unifenas.br:8080/jspui/handle/jspui/269
http://tede2.unifenas.br:8080/jspui/handle/jspui/269
http://tede2.unifenas.br:8080/jspui/handle/jspui/269
http://tede2.unifenas.br:8080/jspui/handle/jspui/269
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masculino.  

 

4 Levels of empathy, 
empathy decline 
and differences 
between genders 
in medical 
students of 
Cartagena 
(Colombia). 

APARICIO, DILIA 
ESTHER., et al 
2018; Colômbia  

Escala Jefferson de 
Empatia (JSE). 

 

A média das 
mulheres foi de 36,57 

 

Não existem 
diferenças de gênero 
e existe um potencial 
considerável de 
crescimento da 
empatia, bem como 
de seus 
componentes. 

Não há diferença 
significativa da 
empatia ao longo 
dos anos. 

Encontrada 
diferença no 
componente 
“cuidado 
compassivo”. 

Os níveis de 
empatia são 
relativamente 
baixos e o 
comportamento 
dos níveis de 
empatia não 
corresponde ao 
conceito de 
declínio da 
empatia. 

5 Empathy in 
medical students 
of Córdoba, 
Argentina. 

ULLOQUE, 
MARIA J., et al 
2019; Argentina 

Escala Jefferson de 
Empatia versão S 
(JSE-S). 

 

As mulheres 
apresentaram 
valores mais altos do 
que os homens em 
termos de empatia e 
cuidado compassivo.  

As diferenças nos 
níveis de empatia 
geral e no cuidado 
compassivo 
aumentaram ao 
longo dos anos 
(maiores entre os 
alunos do quinto 
ano e menores 
entre os do primeiro 
ano). 

Diferenças foram 
observadas na 
empatia geral e no 
cuidado 
compassivo em 
ambos os fatores.  

6 Evaluation of 
empathy in 
students of human 
medicine at a 
public university in 
the south sierra of 
Peru. 

MORALES-
CONCHA, LUZ., et 
al 

2018; Peru 

Escala Jefferson de 
Empatia versão S 
(JSE-S). 

 

Foi encontrado maior 
pontuação no sexo 
masculino. 

Maior pontuação 
nos alunos do 
primeiro e terceiro 
ano letivo, seguidos 
do quinto e 
segundo ano. O 
quarto ano obteve 
menor média. 

 

Não foi analisado 
por nível. 

https://www.elsevier.es/es-revista-educacion-medica-71-avance-resumen-levels-empathy-empathy-decline-differences-S1575181318302134
https://www.elsevier.es/es-revista-educacion-medica-71-avance-resumen-levels-empathy-empathy-decline-differences-S1575181318302134
https://www.elsevier.es/es-revista-educacion-medica-71-avance-resumen-levels-empathy-empathy-decline-differences-S1575181318302134
https://www.elsevier.es/es-revista-educacion-medica-71-avance-resumen-levels-empathy-empathy-decline-differences-S1575181318302134
https://www.elsevier.es/es-revista-educacion-medica-71-avance-resumen-levels-empathy-empathy-decline-differences-S1575181318302134
https://www.elsevier.es/es-revista-educacion-medica-71-avance-resumen-levels-empathy-empathy-decline-differences-S1575181318302134
https://www.elsevier.es/es-revista-educacion-medica-71-avance-resumen-levels-empathy-empathy-decline-differences-S1575181318302134
https://www.elsevier.es/es-revista-educacion-medica-71-avance-resumen-levels-empathy-empathy-decline-differences-S1575181318302134
https://www.sap.org.ar/docs/publicaciones/archivosarg/2019/v117n2a05.pdf
https://www.sap.org.ar/docs/publicaciones/archivosarg/2019/v117n2a05.pdf
https://www.sap.org.ar/docs/publicaciones/archivosarg/2019/v117n2a05.pdf
https://www.sap.org.ar/docs/publicaciones/archivosarg/2019/v117n2a05.pdf
https://www.sciencedirect.com/science/article/pii/S157518131730102X
https://www.sciencedirect.com/science/article/pii/S157518131730102X
https://www.sciencedirect.com/science/article/pii/S157518131730102X
https://www.sciencedirect.com/science/article/pii/S157518131730102X
https://www.sciencedirect.com/science/article/pii/S157518131730102X
https://www.sciencedirect.com/science/article/pii/S157518131730102X
https://www.sciencedirect.com/science/article/pii/S157518131730102X
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7 Empathy in 
Chinese eight-year 
medical program 
students: 
differences by 
school year, 
educational stage, 
and future career 
preference. 

LI, DONGJU., et al 

2018, China 

Escala Jefferson de 
Empatia versão S 
(JSE-S). 

 

 

Detectou-se 
pontuação mais 
baixa nos alunos do 
sétimo ano e um 
declínio foi 
encontrado ao 
longo dos anos 
escolares. Os 
alunos em 
treinamento clínico 
(sexto/sétimo ano) 
tiveram menor 
empatia do que 
alunos em estudo 
pré-médico 
(primeiro ao quinto 
ano). 

 

A análise fatorial 
confirmou quatro 
componentes: 
tomada de 
perspectiva, 
cuidado 
compassivo, 
capacidade de se 
colocar no lugar do 
paciente e 
dificuldades em 
adotar a 
perspectiva do 
paciente. 

8 Análise dos Níveis 
de Empatia de 
Estudantes de 
Medicina. 

NASCIMENTO, 
HUGO., et al 

2018, Goiânia, 
Brasil 

Escala Jefferson de 
Empatia versão S 
(JSE-S). 

 

O sexo se 
apresentou como um 
importante preditor 
de empatia. 
Identificou-se que 
estudantes do sexo 
feminino tiveram 
escores maiores do 
que os do sexo 
masculino. 

Estatisticamente, 
não houve 
diferença 
significativa entre 
os escores globais 
dos ingressantes e 
dos concluintes. 

 

No conjunto da 
população 
pesquisada, os 
escores foram: 
global (117,0 ± 
13,9), cuidado 
compassivo (69,1 ± 
8,6), colocar-se no 
lugar do paciente 
(8,5 ± 3,0) e 
tomada de 
perspectiva (39,4 ± 
6,3). 

9 Clinical empathy in 
medical students 
in India measured 
using the Jefferson 
Scale of Empathy-
Student Version. 

CHATTERJEE, 
ANIRBAN., et al 

2017, Índia 

Escala Jefferson de 
Empatia versão S 
(JSE-S). 

 

Mulheres 
apresentaram 
empatia clínica mais 
elevada que homens.  

As pontuações 
caíram do primeiro 
para o terceiro 
semestre e se 
estabilizaram e 
depois 
aumentaram no 
sétimo semestre. 

 

Não foi analisado. 

https://bmcmededuc.biomedcentral.com/articles/10.1186/s12909-018-1348-2#citeas
https://bmcmededuc.biomedcentral.com/articles/10.1186/s12909-018-1348-2#citeas
https://bmcmededuc.biomedcentral.com/articles/10.1186/s12909-018-1348-2#citeas
https://bmcmededuc.biomedcentral.com/articles/10.1186/s12909-018-1348-2#citeas
https://bmcmededuc.biomedcentral.com/articles/10.1186/s12909-018-1348-2#citeas
https://bmcmededuc.biomedcentral.com/articles/10.1186/s12909-018-1348-2#citeas
https://bmcmededuc.biomedcentral.com/articles/10.1186/s12909-018-1348-2#citeas
https://bmcmededuc.biomedcentral.com/articles/10.1186/s12909-018-1348-2#citeas
https://bmcmededuc.biomedcentral.com/articles/10.1186/s12909-018-1348-2#citeas
https://www.scielo.br/j/rbem/a/mMhCRd5wLzDSFsBFrMYjLjS/?format=pdf&lang=pt
https://www.scielo.br/j/rbem/a/mMhCRd5wLzDSFsBFrMYjLjS/?format=pdf&lang=pt
https://www.scielo.br/j/rbem/a/mMhCRd5wLzDSFsBFrMYjLjS/?format=pdf&lang=pt
https://www.scielo.br/j/rbem/a/mMhCRd5wLzDSFsBFrMYjLjS/?format=pdf&lang=pt
https://www.ncbi.nlm.nih.gov/pmc/articles/PMC5801322/
https://www.ncbi.nlm.nih.gov/pmc/articles/PMC5801322/
https://www.ncbi.nlm.nih.gov/pmc/articles/PMC5801322/
https://www.ncbi.nlm.nih.gov/pmc/articles/PMC5801322/
https://www.ncbi.nlm.nih.gov/pmc/articles/PMC5801322/
https://www.ncbi.nlm.nih.gov/pmc/articles/PMC5801322/
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10 Empathy 
differences by 
gender and 
specialty 
preference in 
medical students: 
a study in Brazil. 

SANTOS, 
MARIANA., et al 

2016, Santa 
Catarina, Brasil. 

Escala Jefferson de 
Empatia (JSE). 

 

Concluiu-se que as 
médias de empatia 
foram maiores entre 
as mulheres do que 
nos homens.  

Não houve 
diferença na 
empatia média 
entre os alunos de 
acordo com o 
semestre. 

 

Não foi analisado. 

11 Empathy among 
undergraduate 
medical students: 
A multi-centre 
cross-sectional 
comparison of 
students beginning 
and approaching 
the end of their 
course. 

QUINCE, 
THELMA., et al 

2016, Reino 
Unido, Nova 
Zelândia 

Escala Jefferson de 
Empatia versão S 
(JSE-S)/Índice de 
Reatividade 
Interpessoal de Davis 
(IRI). 

 

Encontrou-se 
escores médios mais 
elevados para 
empatia em 
estudantes do sexo 
feminino, em 
comparação com os 
estudantes do sexo 
masculino. 

Não foram 
encontradas 
diferenças 
significativas nas 
pontuações de 
empatia entre os 
alunos que 
começam e se 
aproximam do final 
do curso. 

 

Não foi analisado. 

12 Complex and 
novel 
determinants of 
empathy change in 
medical students. 

 

G.Sng Gui Ren et 
al., 2016 

Cingapura 

Escala Jefferson de 
Empatia versão S 
(JSE-S). 

 

O sexo feminino 
apresentou maior 
pontuação de 
empatia e não houve 
diferença 
estatisticamente 
significativa entre os 
anos ao longo da 
graduação.  

A empatia diminuiu 
significativamente 
entre os anos pré-
clínicos e clínicos. 

Os alunos do 
primeiro ano 
tiveram as maiores 
pontuações em 
Perspectiva e os 
alunos do segundo 
ano tiveram as 
maiores 
pontuações no 
Cuidado 
Compassivo.  

https://www.ncbi.nlm.nih.gov/pmc/articles/PMC4885636/
https://www.ncbi.nlm.nih.gov/pmc/articles/PMC4885636/
https://www.ncbi.nlm.nih.gov/pmc/articles/PMC4885636/
https://www.ncbi.nlm.nih.gov/pmc/articles/PMC4885636/
https://www.ncbi.nlm.nih.gov/pmc/articles/PMC4885636/
https://www.ncbi.nlm.nih.gov/pmc/articles/PMC4885636/
https://www.ncbi.nlm.nih.gov/pmc/articles/PMC4885636/
https://bmcmededuc.biomedcentral.com/track/pdf/10.1186/s12909-016-0603-7.pdf
https://bmcmededuc.biomedcentral.com/track/pdf/10.1186/s12909-016-0603-7.pdf
https://bmcmededuc.biomedcentral.com/track/pdf/10.1186/s12909-016-0603-7.pdf
https://bmcmededuc.biomedcentral.com/track/pdf/10.1186/s12909-016-0603-7.pdf
https://bmcmededuc.biomedcentral.com/track/pdf/10.1186/s12909-016-0603-7.pdf
https://bmcmededuc.biomedcentral.com/track/pdf/10.1186/s12909-016-0603-7.pdf
https://bmcmededuc.biomedcentral.com/track/pdf/10.1186/s12909-016-0603-7.pdf
https://bmcmededuc.biomedcentral.com/track/pdf/10.1186/s12909-016-0603-7.pdf
https://bmcmededuc.biomedcentral.com/track/pdf/10.1186/s12909-016-0603-7.pdf
https://bmcmededuc.biomedcentral.com/track/pdf/10.1186/s12909-016-0603-7.pdf
https://www.kjme.kr/journal/view.php?doi=10.3946/kjme.2016.11
https://www.kjme.kr/journal/view.php?doi=10.3946/kjme.2016.11
https://www.kjme.kr/journal/view.php?doi=10.3946/kjme.2016.11
https://www.kjme.kr/journal/view.php?doi=10.3946/kjme.2016.11
https://www.kjme.kr/journal/view.php?doi=10.3946/kjme.2016.11
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13 An exploration of 
changes in 
cognitive and 
emotional 
empathy among 
medical students 
in the Caribbean. 

 

FARID F, 
YOUSSEF., et al, 
2014. 

Trinidad e Tobago, 
Caribe. 

Escala Jefferson de 
Empatia (JSE)/ 
Questionário de 
empatia Toronto/ 
Teste de leitura da 
mente nos olhos 

 

Estudantes do sexo 
feminino 
demonstraram 
pontuações 
significativamente 
mais altas.  

Ambas as escalas 
indicaram um 
declínio nos 
escores de empatia 
do estudante de 
medicina ao longo 
do tempo. 

Não foi analisado. 

14 Evaluación de la 
orientación 
empática en 
estudiantes de 
medicina de la 
Universidad de 
Boyacá/ Empathic 
assessment 
guidance in 
medical students 
of the University of 
Boyac 

 

I.M.G, Martinez., et 
al, 2013. 
Colômbia. 

Escala Jefferson de 
Empatia (JSE) 

 

Foi encontrado maior 
índice de empatia 
para o sexo 
masculino.  

A análise da 
empatia ao longo 
dos anos mostrou 
que à medida que o 
semestre 
aumentava, a 
orientação 
empática diminuía. 
Tendo uma nova 
pontuação de 
melhora no último 
ano da graduação.  

 

Não foi analisado. 

15 Empathy in 
Chinese medical 
students: 
psychometric 
characteristics and 
differences by 
gender and year of 
medical education. 

 

WEN, DELIANG., 
et al 2013 

Escala Jefferson de 
Empatia versão S 
(JSE-S) 

 

Foi verificado maior 
índice de empatia 
para o sexo feminino. 

Observou-se um 
aumento da 
empatia ao longo 
dos anos (quarto 
ano maior que 
primeiro ano). 

 

Não foi analisado. 

https://www.researchgate.net/profile/Farid-Youssef/publication/267731372_An_exploration_of_changes_in_cognitive_and_emotional_empathy_among_medical_students_in_the_Caribbean/links/5494e89f0cf2ec1337581c9d/An-exploration-of-changes-in-cognitive-and-emotional-empathy-among-medical-students-in-the-Caribbean.pdf
https://www.researchgate.net/profile/Farid-Youssef/publication/267731372_An_exploration_of_changes_in_cognitive_and_emotional_empathy_among_medical_students_in_the_Caribbean/links/5494e89f0cf2ec1337581c9d/An-exploration-of-changes-in-cognitive-and-emotional-empathy-among-medical-students-in-the-Caribbean.pdf
https://www.researchgate.net/profile/Farid-Youssef/publication/267731372_An_exploration_of_changes_in_cognitive_and_emotional_empathy_among_medical_students_in_the_Caribbean/links/5494e89f0cf2ec1337581c9d/An-exploration-of-changes-in-cognitive-and-emotional-empathy-among-medical-students-in-the-Caribbean.pdf
https://www.researchgate.net/profile/Farid-Youssef/publication/267731372_An_exploration_of_changes_in_cognitive_and_emotional_empathy_among_medical_students_in_the_Caribbean/links/5494e89f0cf2ec1337581c9d/An-exploration-of-changes-in-cognitive-and-emotional-empathy-among-medical-students-in-the-Caribbean.pdf
https://www.researchgate.net/profile/Farid-Youssef/publication/267731372_An_exploration_of_changes_in_cognitive_and_emotional_empathy_among_medical_students_in_the_Caribbean/links/5494e89f0cf2ec1337581c9d/An-exploration-of-changes-in-cognitive-and-emotional-empathy-among-medical-students-in-the-Caribbean.pdf
https://www.researchgate.net/profile/Farid-Youssef/publication/267731372_An_exploration_of_changes_in_cognitive_and_emotional_empathy_among_medical_students_in_the_Caribbean/links/5494e89f0cf2ec1337581c9d/An-exploration-of-changes-in-cognitive-and-emotional-empathy-among-medical-students-in-the-Caribbean.pdf
https://www.researchgate.net/profile/Farid-Youssef/publication/267731372_An_exploration_of_changes_in_cognitive_and_emotional_empathy_among_medical_students_in_the_Caribbean/links/5494e89f0cf2ec1337581c9d/An-exploration-of-changes-in-cognitive-and-emotional-empathy-among-medical-students-in-the-Caribbean.pdf
https://www.researchgate.net/profile/Amanda-Garcia-6/publication/317421747_Evaluacion_de_la_orientacion_empatica_en_estudiantes_de_medicina_de_la_Universidad_de_Boyaca/links/5b50fc77a6fdcc8dae2f83e4/Evaluacion-de-la-orientacion-empatica-en-estudiantes-de-medicina-de-la-Universidad-de-Boyaca.pdf
https://www.researchgate.net/profile/Amanda-Garcia-6/publication/317421747_Evaluacion_de_la_orientacion_empatica_en_estudiantes_de_medicina_de_la_Universidad_de_Boyaca/links/5b50fc77a6fdcc8dae2f83e4/Evaluacion-de-la-orientacion-empatica-en-estudiantes-de-medicina-de-la-Universidad-de-Boyaca.pdf
https://www.researchgate.net/profile/Amanda-Garcia-6/publication/317421747_Evaluacion_de_la_orientacion_empatica_en_estudiantes_de_medicina_de_la_Universidad_de_Boyaca/links/5b50fc77a6fdcc8dae2f83e4/Evaluacion-de-la-orientacion-empatica-en-estudiantes-de-medicina-de-la-Universidad-de-Boyaca.pdf
https://www.researchgate.net/profile/Amanda-Garcia-6/publication/317421747_Evaluacion_de_la_orientacion_empatica_en_estudiantes_de_medicina_de_la_Universidad_de_Boyaca/links/5b50fc77a6fdcc8dae2f83e4/Evaluacion-de-la-orientacion-empatica-en-estudiantes-de-medicina-de-la-Universidad-de-Boyaca.pdf
https://www.researchgate.net/profile/Amanda-Garcia-6/publication/317421747_Evaluacion_de_la_orientacion_empatica_en_estudiantes_de_medicina_de_la_Universidad_de_Boyaca/links/5b50fc77a6fdcc8dae2f83e4/Evaluacion-de-la-orientacion-empatica-en-estudiantes-de-medicina-de-la-Universidad-de-Boyaca.pdf
https://www.researchgate.net/profile/Amanda-Garcia-6/publication/317421747_Evaluacion_de_la_orientacion_empatica_en_estudiantes_de_medicina_de_la_Universidad_de_Boyaca/links/5b50fc77a6fdcc8dae2f83e4/Evaluacion-de-la-orientacion-empatica-en-estudiantes-de-medicina-de-la-Universidad-de-Boyaca.pdf
https://www.researchgate.net/profile/Amanda-Garcia-6/publication/317421747_Evaluacion_de_la_orientacion_empatica_en_estudiantes_de_medicina_de_la_Universidad_de_Boyaca/links/5b50fc77a6fdcc8dae2f83e4/Evaluacion-de-la-orientacion-empatica-en-estudiantes-de-medicina-de-la-Universidad-de-Boyaca.pdf
https://www.researchgate.net/profile/Amanda-Garcia-6/publication/317421747_Evaluacion_de_la_orientacion_empatica_en_estudiantes_de_medicina_de_la_Universidad_de_Boyaca/links/5b50fc77a6fdcc8dae2f83e4/Evaluacion-de-la-orientacion-empatica-en-estudiantes-de-medicina-de-la-Universidad-de-Boyaca.pdf
https://www.researchgate.net/profile/Amanda-Garcia-6/publication/317421747_Evaluacion_de_la_orientacion_empatica_en_estudiantes_de_medicina_de_la_Universidad_de_Boyaca/links/5b50fc77a6fdcc8dae2f83e4/Evaluacion-de-la-orientacion-empatica-en-estudiantes-de-medicina-de-la-Universidad-de-Boyaca.pdf
https://www.researchgate.net/profile/Amanda-Garcia-6/publication/317421747_Evaluacion_de_la_orientacion_empatica_en_estudiantes_de_medicina_de_la_Universidad_de_Boyaca/links/5b50fc77a6fdcc8dae2f83e4/Evaluacion-de-la-orientacion-empatica-en-estudiantes-de-medicina-de-la-Universidad-de-Boyaca.pdf
https://www.researchgate.net/profile/Amanda-Garcia-6/publication/317421747_Evaluacion_de_la_orientacion_empatica_en_estudiantes_de_medicina_de_la_Universidad_de_Boyaca/links/5b50fc77a6fdcc8dae2f83e4/Evaluacion-de-la-orientacion-empatica-en-estudiantes-de-medicina-de-la-Universidad-de-Boyaca.pdf
https://www.researchgate.net/profile/Amanda-Garcia-6/publication/317421747_Evaluacion_de_la_orientacion_empatica_en_estudiantes_de_medicina_de_la_Universidad_de_Boyaca/links/5b50fc77a6fdcc8dae2f83e4/Evaluacion-de-la-orientacion-empatica-en-estudiantes-de-medicina-de-la-Universidad-de-Boyaca.pdf
https://bmcmededuc.biomedcentral.com/articles/10.1186/1472-6920-13-130
https://bmcmededuc.biomedcentral.com/articles/10.1186/1472-6920-13-130
https://bmcmededuc.biomedcentral.com/articles/10.1186/1472-6920-13-130
https://bmcmededuc.biomedcentral.com/articles/10.1186/1472-6920-13-130
https://bmcmededuc.biomedcentral.com/articles/10.1186/1472-6920-13-130
https://bmcmededuc.biomedcentral.com/articles/10.1186/1472-6920-13-130
https://bmcmededuc.biomedcentral.com/articles/10.1186/1472-6920-13-130
https://bmcmededuc.biomedcentral.com/articles/10.1186/1472-6920-13-130
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China. 

16 A latent growth 
model suggests 
that empathy of 
medical students 
does not decline 
over time. 

P. Costa., et al 
2012 

Portugal. 

Escala Jefferson de 
Empatia versão S 
(JSE-S) 

 

As mulheres tiveram 
pontuações mais 
altas que os homens 
em todos os 
momentos, mas 
apenas 
significativamente no 
final da fase pré-
clínica. 

Em relação ao 
longo dos anos, a 
empatia do 
estudante de 
medicina se 
manteve estável ao 
longo da 
graduação. 

 

Não foi analisado. 

 

Do total de estudos analisados, 50% (n=8) foram realizados na América do Sul, 
dentre esses, 30% (n=3) são referentes ao Brasil, sendo 33,33% (n=1) no 
Sudeste, 33,33% (n=1) no Centro Oeste e 33,33% (n=1) no Sul. Na Ásia foram 
realizados 25% (n=4), 12,5% (n=2) na Europa, 6,25% (n=1) na América Central 
(n=1), 6,25% (n=1) na América do Norte e 6,25%9 (n=1) na Oceania. 

Os estudos foram elaborados entre os anos de 2010 e 2020, sendo que a maior 
parte corresponde ao ano de 2018, 22,2% (n=4). 

Se tratando das mudanças de empatia ao longo dos anos da graduação, 3 
(18,75%) estudos mostraram um declínio da empatia, sendo estes realizados 
nos seguintes países: Trinidad Tobago/Caribe, China e Estados Unidos da 
América. Em contrapartida, 2 (12,50%) estudos mostraram aumento da empatia 
ao longo dos anos, sendo realizados na Argentina e China. Dentro dos 
analisados, 6 (37,50%) estudos não mostraram diferença significativa da 
empatia, ficando 3 estudos no Brasil, 1 na Colômbia, 1 no Reino Unido/Nova 
Zelândia e 1 em Cingapura.  

Em relação à estabilização dos níveis de empatia ao longo dos anos, apenas 1 
(6,25%) estudo realizado em Portugal se enquadra nesses quesitos. Ademais, 4 
(25%) estudos apresentaram oscilações do nível de empatia ao longo dos anos, 
sendo eles 2 realizados no Peru, 1 na Índia e 1 na Colômbia. 

Cabe ressaltar também a dificuldade dos dados encontrados nos estudos 
referentes à análise dos domínios: Tomada de Perspectiva; Compaixão e 
Capacidade de se colocar no lugar do outro, da escala de Jefferson, 9 (56,25%). 
O que de certa forma impede a análise completa da empatia. 

 

https://www.researchgate.net/profile/Manuel-Costa/publication/228115225_A_latent_growth_model_suggests_that_empathy_of_medical_students_does_not_decline_over_time/links/09e415087f446d9e23000000/A-latent-growth-model-suggests-that-empathy-of-medical-students-does-not-decline-over-time.pdf
https://www.researchgate.net/profile/Manuel-Costa/publication/228115225_A_latent_growth_model_suggests_that_empathy_of_medical_students_does_not_decline_over_time/links/09e415087f446d9e23000000/A-latent-growth-model-suggests-that-empathy-of-medical-students-does-not-decline-over-time.pdf
https://www.researchgate.net/profile/Manuel-Costa/publication/228115225_A_latent_growth_model_suggests_that_empathy_of_medical_students_does_not_decline_over_time/links/09e415087f446d9e23000000/A-latent-growth-model-suggests-that-empathy-of-medical-students-does-not-decline-over-time.pdf
https://www.researchgate.net/profile/Manuel-Costa/publication/228115225_A_latent_growth_model_suggests_that_empathy_of_medical_students_does_not_decline_over_time/links/09e415087f446d9e23000000/A-latent-growth-model-suggests-that-empathy-of-medical-students-does-not-decline-over-time.pdf
https://www.researchgate.net/profile/Manuel-Costa/publication/228115225_A_latent_growth_model_suggests_that_empathy_of_medical_students_does_not_decline_over_time/links/09e415087f446d9e23000000/A-latent-growth-model-suggests-that-empathy-of-medical-students-does-not-decline-over-time.pdf
https://www.researchgate.net/profile/Manuel-Costa/publication/228115225_A_latent_growth_model_suggests_that_empathy_of_medical_students_does_not_decline_over_time/links/09e415087f446d9e23000000/A-latent-growth-model-suggests-that-empathy-of-medical-students-does-not-decline-over-time.pdf
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DISCUSSÃO 

 

Aumento  

Diante da análise dos resultados dos estudos selecionados, vê-se um aumento 
nos escores médios de empatia em dois deles. O primeiro foi realizado na 
Argentina e conta com diferenças ao longo dos anos, sendo que alunos do quinto 
ano possuem escores maiores que alunos do primeiro ano. Isso evidencia 
desenvolvimento progressivo do afeto no decorrer da graduação. (16) 

Observa-se, também, um aumento no índice da empatia ao longo dos anos em 
um estudo realizado na China. Foi constatado que estudantes do quarto ano 
possuem índices maiores que os do primeiro ano de medicina. (17) 

 

Estabilidade 

Apenas um estudo avaliado, realizado em Portugal, apresentou uma 
estabilização na empatia dos estudantes. Esta não se alterou ao longo dos anos. 
(11) 

 

Diminuição 

Considerando os desfechos da diminuição do nível de empatia, o estudo 
realizado nos Estados Unidos concluiu que há um declínio significativo entre 
estudantes da fase pré-clínica e clínica, mas não se sabe exatamente o motivo. 
(12) Em outro, realizado na China, evidenciou que os níveis de empatia 
diminuíram ao longo do tempo após o treinamento clínico. A escolha da carreira 
futura está diretamente relacionada com esse desfecho. (18) Por fim, há, 
também, uma redução demonstrada em um estudo de Trindad e Tobago/Caribe 
em que as escalas evidenciaram declínio dos escores com o passar dos anos. 
A explicação seria uma resposta neurobiológica adaptativa aos estressores e 
novas situações a que os estudantes são expostos. (17) 

 

Oscilações  

É importante refletir sobre os motivos de existirem oscilações dos níveis de 
empatia ao longo dos anos. No estudo realizado na Índia, foi observado uma 
queda nos escores médios de empatia do primeiro para o terceiro semestre, mas 
depois se estabilizou e se recuperou até o sétimo semestre, sendo independente 
do sexo ou outras variáveis analisadas. (19) Neste caso específico, foi suposto 
que o índice mais alto no sétimo semestre pode se relacionar com os efeitos da 



 
 

13 
 

medicina comunitária ensinadas nesse período e sabendo que os médicos de 
família (desdobramento da medicina comunitária) são mais empáticos. (20) 

Isso pode estar relacionado às competências do médico de família, que requer 
um olhar humanizado e atendimento abrangendo a longitudinalidade e 
integralidade do cuidado. (21) 

Já no estudo de Concha e Anahui realizado no Peru os alunos do primeiro e 
terceiro ano apresentaram médias empáticas maiores, seguidos do quinto e 
segundo ano, sendo o quarto ano com a menor média. Neste caso, os autores 
elucidam uma possível relação, pois no quarto ano os estudantes estariam mais 
expostos a interações com os pacientes. (22) 

Quando avaliado o estudo de Ubillús e colaboradores, realizado no Peru, as 
maiores pontuações se encontraram para os anos intermediários, segundo, 
terceiro e quarto anos. (23) 

No estudo realizado na Colômbia, à medida que o semestre aumentava, a 
orientação empática diminuía, porém uma nova pontuação de melhora foi 
identificada no último ano da graduação. Hojat refere a queda no terceiro como 
fenômeno “o diabo está no terceiro ano”, pela transformação paradoxal do 
enfraquecimento da empatia quando o aluno entra em contato com o paciente. 
(7) (24) 

 

Estagnação  

No estudo realizado em Santa Catarina (Brasil), observou-se a linearidade do 
nível de empatia em todos os anos da graduação, sendo pontuações elevadas. 
(25) Todavia, nos estudos ocorridos em Goiânia (Brasil), não houve diferença 
significativa nos escores de empatia entre estudantes ingressantes e concluintes 
do curso de medicina, ainda que observou-se tendência maior dos concluintes 
serem mais empáticos. (26) Já na pesquisa realizada em Belo Horizonte (Brasil), 
também não houve diferença significativa nos níveis de empatia, no entanto, a 
análise aconteceu entre estudantes de diferentes períodos em relação ao sexo 
e área de atuação futura ao longo da graduação no curso de medicina. (27) 

Ademais, no estudo realizado no Reino Unido e na Nova Zelândia, os estudantes 
que se aproximavam do fim da graduação, não apresentaram níveis de empatia 
mais baixos daqueles do início do curso. (28) 

Na análise do estudo efetuado na Colômbia, foi utilizado comparações dos níveis 
de empatia entre estudantes do primeiro ao quinto ano da graduação de 
medicina, demonstrando que não houve diferença estatisticamente significativa 
nos escores entre os anos adiante dos alunos. (29) 

Por fim, em Cingapura, realizou-se um estudo em que a análise da empatia geral 
entre os estudantes de medicina do primeiro ao quinto ano, não teve diferença 
significativa. (30) 
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CONSIDERAÇÕES FINAIS 

Por meio desta revisão foi possível identificar 16 estudos acerca da avaliação da 
empatia em estudantes de medicina, utilizando a escala de Jefferson e suas 
variações.  Foi possível encontrar estudos de diferentes regiões do mundo 
(América do Sul, América Central, América do Norte e Oceania), sendo que a 
maior parte foram publicados no ano de 2018.  

Evidenciou-se que pode haver um declínio, estabilidade, oscilações ou mesmo 
aumento da empatia ao longo dos anos, tendo variações nos diferentes estudos 
encontrados.  

Cabe ressaltar a ausência de dados da maioria dos estudos referentes à análise 
por domínios (Tomada de Perspectiva; Compaixão e Capacidade de se colocar 
no lugar do outro), propostos pela escala de Jefferson, o que pode comprometer 
a avaliação completa da empatia. 

Ao identificar as diversas variações do escore de empatia ao longo dos anos, e 
mesmo das regiões, é possível verificar que determinados fatores, como cultura, 
região, país e método educacional podem ter influenciado diretamente nas 
diferenças de empatia, variando de aumento, diminuição, oscilações e 
estagnação. 

Por fim, cabe salientar a necessidade de novos estudos dentro desta temática a 
fim de explorar com maior exatidão as mudanças da empatia ao longo da 
graduação. 
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